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RESUMO 
 
Em países de clima tropical, o calor é um dos principais limitantes à produção de frangos de 
corte, sendo ainda responsável por induzir uma elevada mortalidade, especialmente na fase de 
terminação. Visando aliviar o efeito do estresse pelo calor, foram avaliadas duas técnicas para 
melhorar a tolerância térmica: o condicionamento térmico precoce (TCP) e a formulação dieta 
utilizando o princípio de Mongin (equilíbrio eletrolítico). Para tanto, o balanço eletrolítico do 
K+Na-Cl foi ajustado em 350 mEq/kg e a relação eletrolítica (K+Cl)/Na em 3:1, pelo programa 
PPFR (http://www.fmva.unesp.br/ppfr). Foram utilizados 300 pintos machos Cobb 500, em 
arranjo fatorial 2x2 (com e sem TCP e com e sem o princípio de Mongin), num delineamento 
inteiramente casualizado, em 24 boxes (6 repetições por tratamento). As aves foram inicialmente 
alojadas em baterias metálicas (1-7 dias de idade), e posteriormente em piso (8-48 dias de idade), 
sendo arraçoadas com: (T1) dieta tradicional sem TCP; (T2) dieta tradicional com TCP; (T3) 
dieta com a aplicação do equilíbrio eletrolítico sem TCP e (T4) dieta com aplicação do equilíbrio 
eletrolítico com TCP. O condicionamento térmico foi realizado no quinto dia de idade, por 24 
horas a 36 °C, somente na metade do lote (150 aves). Após esse período, todas as aves foram 
transferidas para boxes de 1,5x3m (12 aves/boxe), tendo como cama a maravalha de madeira 
reutilizada. Aos 36 dias de idade foi aplicado um estresse agudo (36°C) por 8 horas em todos os 
tratamentos, sendo monitorado eletronicamente a temperatura e a umidade do galpão e do 
microclima na altura das aves. A alimentação e a água foram ad libitum, mesmo durante o 
período de estresse. Foram aferidos os dados de desempenho aos 7, 35 e 48 dias de idade para 
ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar, e também a taxa de mortalidade de 
cada boxe. Verificou-se que tanto o equilíbrio eletrolítico como o condicionamento térmico 
precoce foram eficazes significativamente (P<0,05) para minimizar a mortalidade dos frangos 
submetidos ao estresse agudo de calor, sem prejuízo no desempenho das aves. Além disso, foi 
observado um efeito mais favorável quando aplicados simultaneamente (T4). Assim, para o 
tratamento em que nenhuma destas estratégias foram utilizadas (T1), a taxa de mortalidade foi 
83% superior ao tratamento em que ambas foram aplicadas (T4). Assim, tanto o 
condicionamento térmico precoce como o princípio de Mongin foram válidos para minimizar os 
efeitos danosos causados pelo calor em frangos de corte. 
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